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RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo, apresentar a importância da contabilidade 
gerencial para o processo de tomada de decisão nas micro e pequenas empresas. 
Apesar delas serem fundamentais para a economia do país, muitas passam por uma 
séries de dificuldades, entre elas a falta de conhecimentos gerenciais. A partir das 
informações que a contabilidade gerencial fornece, juntamente com a aplicação das 
ferramentas gerenciais, mostrar como as MPE’s podem tomar suas decisões 
baseando em suas orientações. Para a realização do artigo fez-se necessário a 
leitura de livros, monografias e artigos todos relativo a gestão das MPE’s através do 
gerenciamento contábil. Através das análises da demonstrações contábeis, pode se 
identificar, pontos negativos ou positivos da empresa; fazer o planejamento 
orçamentário o que possibilitará que ela tenha controle sobre as atividades, 
eliminando ou reduzindo eventuais transtornos referente a economia da 
organização. 
 
Palavra-chave: contabilidade gerencial; geração de informação; gestão das 
empresas. 
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INTRODUÇÃO 
 

A contabilidade vem ao decorrer da história passando por diversas 

transformações, se adaptando para o atendimento das necessidades das empresas, 

que buscam maior grau de competitividade no cenário econômico atual. Ela contribui 

com a geração de informações que auxiliam no processo de tomada de decisão das 

empresas. Dessa forma, a contabilidade se divide em função do atendimento 

específico exigido pela área que se atende, seja ela fiscal, tributária, gerencial, 

financeira entre outras. Para o processo de gestão, a contabilidade gerencial se 

tornou de extrema relevância, uma vez que, ela participa ativamente de todos os 

processos e atividades de uma empresa.  

Trata-se de uma ferramenta usada não apenas por grandes corporações, já 

que seus mecanismos de análise e interpretação permitem ações peculiares e 

direcionadas para cada usuário. Nesse sentido, o estudo pretende mostrar que as 

práticas contábeis não devem ser entendidas apenas como uma ação da legalidade 

no atendimento dos usuários externos, mas, como uma ferramenta de gestão ampla 

com capacidade de atender as necessidades mais variadas de seus clientes 

independentemente do porte, complexidade e ramo de empreendimento. 

Para direcionamento do trabalho acadêmico, almeja-se responder à seguinte 

questão problema: Como as micro e pequenas empresas podem tomar suas 

decisões a partir das informações geradas pela contabilidade gerencial?  

Tornou-se necessário esse estudo, objetivando mostrar algumas ferramentas 

de gerenciamento contábil que podem ser utilizados na administração das MPE`s, 

levando-as a obtenção de melhores resultados nas suas atividades. As MPE’s são 

hoje de importância significativa para a economia do país, contribuindo para com um 

percentual considerável para o PIB, além de ser geradora da maioria dos postos de 

trabalho no Brasil. Embora elas sejam fundamentais para a geração de riquezas no 

país, passam por série de dificuldades o que compromete o desenvolvimento de 

muitas dessas empresas. Entre essas dificuldades a falta de gerenciamento e o 

desconhecimento do gerenciamento contábil são fatores que levam a paralisação de 

suas atividades. 

Como objetivo geral desse estudo pretende-se analisar a relevância que a 

contabilidade gerencial representa, diante da geração de informações que auxiliam 

nas tomadas de decisões das MPE’s. E, como objetivos específicos espera-se 



estudar os conceitos e características da contabilidade gerencial; comparar os 

aspectos que diferencia a contabilidade financeira, de custos e gerencial; mensurar 

mecanismos de geração informação utilizado pela contabilidade gerencial; e 

apresentar algumas ferramentas gerenciais contábeis, que poderão ser utilizadas 

pelas MPE’s.  

A metodologia utilizada na elaboração e desenvolvimento desta monografia 

foi através de pesquisas bibliográfica, com leitura de livros, revistas, monografias 

relacionadas àrea da Contabilidade e subtemas, além de sites especializados que 

versam sobre o assunto. Tal método foi adotado, objetivando construir argumentos e 

identificar eventos relativos à problematização proposta. 

Pretende-se no primeiro capítulo desse estudo apresentar uma abordagem 

histórica e conceitual sobre a contabilidade, procurando tratar das questões 

conceituais e históricas, de forma geral da contabilidade. 

No segundo capítulo quer se realizar um estudo teórico acerca da 

aplicabilidade da contabilidade gerencial, trazendo conceitos e definições, entre 

outros pontos da temática. 

E, no terceiro capítulo visa apresentar um estudo de caso sobre a aplicação 

da contabilidade gerencial como ferramenta de decisão nas micro e pequenas 

empresas brasileiras. 

 

  



1- UMA ABORDAGEM HISTÓRICA E CONCEITUAL SOBRE CONTABILIDADE 
 

A contabilidade ao decorrer da história se mostrou de suma importância para 

a humanidade como meio de controle das atividades econômico-patrimoniais. Hoje 

ela se expande a atender diversificados campos, exigindo que ela se adeque ás 

necessidade das organizações atuais e que se aperfeiçoe como ciência para o 

auxílio das gestões empresariais. 

 
1.1 A História da Contabilidade. 
 

Desde tempos mais remotos, existiam indícios que o ser humano tinha a 

necessidade de aplicar controles sobre seus bens. Como mecanismo de controle 

sobre esse patrimônio fez-se necessário o surgimento de uma ciência que aplicasse 

essas práticas. A contabilidade pode ter surgido dessa necessidade do homem, 

querer informação sobre quantidade e valor de seu patrimônio. 

Crepaldi (2012, p. 1) refere-se à contabilidade como uma das ciências mais 

antiga do mundo, pois, segundo o mesmo, existem registros de que as civilizações 

antigas já possuíam um esboço de técnicas contábeis e, em termos de registro 

histórico, destaca a obra Summa de arithmetica, geometria, proportioni et 

proportinalita, do Frei Pacioli em 1494. 

Por outro lado, Venturelli (2009, p. 9) relata a existência de uso de práticas 

de Contabilidade há milênios. Ela descreve que “à medida que as operações 

econômicas se tornavam complexas, o seu controle se refinava, as escritas 

governamentais da República Romana (200 a.C.) já traziam receitas de caixa 

classificadas em rendas e lucros, e as despesas compreendidas nos itens salários, 

perdas e diversões”. Esse aumento das ocorrências comerciais exigia maior controle 

daí a relevância dos registros dos fatos. 

Por sua vez, Prado (2012, p.12) nos traz estudos de que a tempos bem 

anteriores ao das escritas governamentais da República Romana já manifestavam 

ações relacionadas à prática das atividades contabilística, conforme abaixo: 

 

“Mas no final do livro de Jó, algo surpreendente acontece ele 
recupera a sua fortuna e não deixa de reencontrar um contador que, 
num certo momento, apresenta um relatório surpreendente: sua 
riqueza estava duplicada em relação ao primeiro inventário: “E assim 
abençoou o Senhor o último estado de Jó, mais do que o primeiro; 
porque teve catorze mil ovelhas, e seis mil camelos, e mil juntas de 



bois e mil jumentas.” (Descrito no capítulo42, versículo 12, do Livro 
de Jó).” 

Com esses relatos nos faz a acreditar que a contabilidade se fez necessária 

para a humanidade como forma de controle de seu patrimônio ainda que não 

atuasse de forma mais ampla e ainda não tivesse o reconhecimento de ciência. 

Venturelli (2009, p.11) menciona o início da contabilidade por volta de 6.000 

(seis mil) anos a.C. dando origem a História antiga da contabilidade na Suméria, 

Elão, Egito etc., a qual era efetuada através de sinais feitos em paredes de cavernas 

e tabuletas de argila, como consequência de um levantamento físico feito nos bens 

pois ainda não existia parâmetros para troca, ou seja, a moeda. 

Já, Prado (2012 p.13) cita que, todavia, o marco, nesse período, foi a 

primeira literatura contábil relevante pelo Frei Luca Pacioli, em 1494, consolidando o 

método das partidas dobradas, expressando a causa e o efeito do fenômeno 

patrimonial com os termos “débito” e “credito”. 

Por sua vez, Lopes Amorim (1968, p. 9) apud Guimarães (1998 p. 6) relata 

as causas que motivou o surgimento da contabilidade. 

 

“O surgimento da Contabilidade teve origem da necessidade imperiosa de 
se criar um conjunto de processos práticos destinados a suprir a memória 
dos mercadores por registros, em qualquer momento, as quantidades e 
valores das mercadorias por eles vendidas a crédito”. 
 

 A prática dos registros fez-se necessária na medida em que as negociações 

comerciais cresciam e os mercadores não mais guardavam os fatos na memória. 

Já Reis et al (2007 p. 1) constata que no Brasil a contabilidade tem histórico 

de funcionalidade, em“16 de julho de 1679, através da Carta Régia é criada a Casa 

dos Contos, órgão incumbido de processar e fiscalizar as receitas e despesas de 

Estado, ganhando autonomia somente no reinado de João I”. Com o crescimento 

econômico e a necessidade de controle das atividades comerciais a contabilidade foi 

ganhando proporções relevantes em todo país.  

A contabilidade passou por diversas evoluções até chegar em sua 

caracterização atual como cita Laurentino et al (2008, p. 233): 

 

A Contabilidade como vista atualmente é o reflexo de uma evolução 
contínua ao decorrer do tempo. Cada vez mais difundida, a Contabilidade 
teve como característica sempre se adaptar às novas realidades da época 
em que figurava, e, como historicamente estas adaptações ocorreram, 
futuramente há de se esperar maiores mudanças, já que usuários de 
diferentes perfis a utilizam, e como será discorrido no próximo tópico, a 



Contabilidade tende a adaptar-se de acordo com a perspectiva de seu 
usuário. 
 

           A partir dos autores apresentados, pode-se dizer que a contabilidade teve 

relevância no decorrer da história e vem evoluindo gradativamente ao longo do 

tempo. Ela foi e é de extrema utilidade para a sociedade no que se refere ao 

controle financeiro-econômico das entidades e também em suas tomadas de 

decisões, e se adéqua às necessidades contemporâneas. 

 No próximo item pretende-se abordar sobre conceitos e definições da 

contabilidade. 

 

1.2- Conceito e definições sobre contabilidade. 

 

A contabilidade pode ser conceituada de forma genérica como ciência que 

controla o patrimônio, porém, sua conceituação e definições podem abranger de 

forma semelhante e ampla, diversos caracteres de sua funcionalidade e de forma 

similar. 

Para Ribeiro (2005 p. 19) a Contabilidade é uma ciência que possibilita, por 

meio de suas técnicas, o controle permanente do Patrimônio das empresas. 

Já para CFC (2009 p. 29) Contabilidade é a ciência que estuda, interpreta e 

registra os fenômenos que afetam o patrimônio de uma entidade. 

 Por sua vez Bächtold, Ciro (2011 p. 162) refere-se a contabilidade como 

uma ciência social que através da execução de serviços técnicos, controla, organiza, 

estuda e avalia o patrimônio de uma entidade (física ou jurídica) permanentemente. 

Gonçalves (2004 p. 26) registra que a contabilidade tem por objetivo o 

patrimônio administrável e em constante alteração. Sua finalidade é controlar o 

patrimônio fornecendo informações a quem dela necessitar. Atualmente as 

finalidades da contabilidade são reunidas em finalidade de planejamento e finalidade 

de controle. 

Por sua vez Silva (2012 p. 11) na mesma linha de pensamento descreve que 

o “objetivo principal da Contabilidade é gerar informações necessárias para a 

tomada de decisões pelos usuários internos e/ou externos das informações 

contábeis”. 



Marion (p. 11) destaca que o objeto da Contabilidade é o Patrimônio e que a 

finalidade da Contabilidade é a de controlar o mesmo com o objetivo de fornecer 

informações sobre a sua composição e suas variações. 

 

O CFC (2009 p.17) evidencia a contribuição da Contabilidade como método 

de apoio à gestão, através da dispo análise de dados relevantes para o processo 

decisório: 

“A Contabilidade, entre outros aspectos, constitui-se em uma técnica 
de produzir, com oportunidade e fidedignidade, relatórios que sirvam 
à administração no processo de tomada de decisões e de controle de 
seus atos, demonstrando, por fim, os efeitos causados por esses 
atos de gestão no patrimônio da entidade”. 

 

Para Silva (2007, p. 12) “A principal finalidade da contabilidade é preparar 

informações que serão utilizadas pelo usuário no seu processo decisório”. 

Complementando, Oliveira e Moreira (2013, p. 14) destacam que a 

contabilidade tem como principais fins o planejamento, controle e análise que 

servirão de base para a tomada de decisão.  

Todavia, fundamentado nos autores apresentados, pode-se registrar que a 

contabilidade é uma ciência de controle do Patrimônio que é seu objeto de estudo, 

além de participar dos processos administrativos gerando informações, também 

participa dos processos de planejamento estratégicos da empresa contribuindo em 

suas tomadas de decisões.  

Como sequência ao estudo, pretende-se tratar das principais características 

da contabilidade. 

 

1.3- As principais características da contabilidade. 

 

A contabilidade, como vimos no item anterior, é uma área de extrema 

importância nas organizações, pois, ela gera informações que serão utilizadas no 

processo de tomada de decisões da empresa. Essas informações devem possuir 

critérios para que seus usuários possam utilizar-se de seu conteúdo. 

Stroeher (2005, p. 23) cita algumas características relevantes abordado pela 

FASB, que deve conter nas informações contábeis como, confiabilidade, 

tempestividade, compreensibilidade e comparabilidade. 



Ribeiro (2005, p 29) cita os dois aspectos que a contabilidade usa para 

representar adequadamente os elementos que compõem o Patrimônio, o qualitativo 

e quantitativo.  

 

 

De acordo com Ciro (2011, p. 170)  

 

Ciro (2011, p. 170) As principais funções da contabilidade é: registrar os 
fatos administrativos (memória); demonstrar e controlar as mutações 
patrimoniais (controle); servir como elemento de prova em juízo ou tribunal; 
fornecer elementos para que os acionistas ou sócios possam examinar as 
contas da diretoria e aprová-las ou não; demonstrar ao fisco o cumprimento 
da legislação tributária e fornecer dados para a tomada de decisões, etc. 
 

Por sua vez, Noble (1956, p.8) apud Silva Luiz (2008, p. 99) aborda sobre a 

finalidade da contabilidade que é “registrar, analisar e classificar e sintetizar as 

atividades e os efeitos dessas atividades para cada empreendimento comercial”. 

Fabretti (1997) apud Bächtold (2011, p. 170) registra que é fundamental e 

sem dúvida a função de fornecer elementos para a correta gestão do negócio, 

permitindo tomada de decisões eficazes. As informações contábeis pode ser o 

suporte de orientação que norteia o gestor a tomar decisões, tendo como base as 

características qualitativas que subsidiarão maior eficiência e eficácia na gestão;  

No quadro 01 representaremos as principais características qualitativas 

encontradas nas informações nas demonstrações contábeis. São características 

relevantes que permitem que os gestores possam agir, com base em seus aspectos 

creditados nessas informações, para a tomada de decisão. 

 

QUADRO 01- Características qualitativas de informação em demonstrações 
contábeis. 

Características Descrição 

Compreensibilidade A informação apresentada em demonstrações 
contábeis deve ser apresentada de modo a torná-
la compreensível por usuários que têm 
conhecimento razoável de negócios e de 
atividades econômicas e de contabilidade, e a 
disposição de estudar a informação com razoável 
diligência. Entretanto, a necessidade por 
compreensibilidade não permite que informações 
relevantes sejam omitidas com a justificativa que 
possam ser de entendimento difícil demais para 
alguns usuários.   



 

Relevância A informação fornecida em demonstrações 
contábeis deve ser relevante para as 
necessidades de decisão dos usuários. A 
informação tem a qualidade da relevância quando 
é capaz de influenciar as decisões econômicas de 
usuários, ajudando-os a avaliar acontecimentos 
passados, presentes e futuros ou confirmando, ou 
corrigindo, suas avaliações passadas.   
 

Materialidade A informação é material e, portanto tem relevância 
se sua omissão ou erro puder influenciar as 
decisões econômicas de usuários, tomadas com 
base nas demonstrações contábeis.   
 

Confiabilidade A informação fornecida nas demonstrações 
contábeis deve ser confiável. A informação é 
confiável quando está livre de desvio substancial e 
viés, e representa adequadamente aquilo que tem 
a pretensão de representar ou seria razoável de se 
esperar que representasse.   
 

Primazia da essência sobre a 
forma 

Transações e outros eventos e condições devem 
ser contabilizados e apresentados de acordo com 
sua essência e não meramente sob sua forma 
legal. Isso aumenta a confiabilidade das 
demonstrações contábeis.   
 

Prudência As incertezas que inevitavelmente cercam muitos 
eventos e circunstâncias são reconhecidas pela 
divulgação de sua natureza e extensão e pelo 
exercício da prudência na elaboração das 
demonstrações contábeis.   
 

Integralidade Para ser confiável, a informação constante das 
demonstrações contábeis deve ser completa, 
dentro dos limites da materialidade e custo. Uma 
omissão pode tornar a informação falsa ou torná-la 
enganosa e, portanto, não confiável e deficiente 
em termos de sua relevância.  

Comparabilidade Os usuários devem ser capazes de comparar as 
demonstrações contábeis da entidade ao longo do 
tempo, a fim de identificar tendências em sua 
posição patrimonial e financeira e no seu 
desempenho. Os usuários devem, também, ser 
capazes de comparar as demonstrações contábeis 
de diferentes entidades para avaliar suas posições 
patrimoniais e financeiras, desempenhos e fluxos 
de caixa relativos.   
 



Tempestividade Para ser relevante, a informação contábil deve ser 
capaz de influenciar as decisões econômicas dos 
usuários. Tempestividade envolve oferecer a 
informação dentro do tempo de execução da 
decisão. Se houver atraso injustificado na 
divulgação da informação, ela pode perder sua 
relevância. 

Equilíbrio entre custo e 
benefício  
 

Os benefícios derivados da informação devem 
exceder o custo de produzi-la. A avaliação dos 
custos e benefícios é, em essência, um processo 
de julgamento. Além disso, os custos não recaem 
necessariamente sobre aqueles usuários que 
usufruem dos benefícios e, frequentemente, os 
benefícios da informação são usufruídos por vasta 
gama de usuários externos. 

Fonte: Adaptado de Barros (2013 p. 13) 

 

Com base nas características apresentadas no quadro 01, observa-se que 

as informações contábeis devem possuir diversas qualidades para se tornarem 

ferramentas que tenham valores relevantes, e que permitam as ações assertivas da 

gestão de forma fidedigna no processo decisório da empresa. 

A informação derivada das demonstrações contábeis auxilia seus usuários a 

tomar decisões mais exatas, o que resulta no funcionamento mais eficiente do 

capital investido e no menor custo de capital para a economia como um todo por 

isso a necessidade delas possuírem tais características. 

No próximo item pretende-se abordar um estudo a respeito dos tipos e 

aplicação da contabilidade. 

 

1.4- Tipos e aplicações da contabilidade. 

 

A contabilidade através das informações geradas torna-se de extrema 

relevância para seus usuários. Estes podem ser os mais variáveis exigindo assim 

que ela atue de forma peculiar e especifica à necessidade de seus usuários obtendo 

um campo de atuação diversificado.  

De acordo com Ribeiro (2005, p. 20) “O campo de aplicação da 

Contabilidade abrange todas as entidades econômico-administrativas, até mesmo as 



pessoas de direito público, como a União, os Estados, os Municípios, as Autarquias 

etc.”. 

 Já Prado (2012 p.27) diz, a respeito campo de atuação da contabilidade, 

que “é toda entidade que exerça atividade econômica como meio ou fim”. 

 

“Os principais campos de aplicação da contabilidade podem-se classificá-
los nos seguintes ramos: contabilidade comercial, industrial, pública, 
bancária, rural, cooperativas, seguradoras, fundações, construtoras, 
hospitalar, condomínios entre outras. Em ambas citações podemos concluir 
que a contabilidade aplica-se em meio as atividades econômicas 
independente de possuir fins lucrativos ou não”. 

 

Segundo Basso (2005, p.27) apud Rockenbach (2010 p22) sobre o campo 

de atuação da contabilidade, cita que. 

 
Tendo como objeto o patrimônio, pode-se afirmar que o campo da 
contabilidade é o mais amplo possível, pois onde existir um patrimônio 
definido e perfeitamente delimitado, pode também estar aí se definido um 
campo de aplicação da contabilidade: micros, pequenas, médias e grandes 
empresas públicas e privadas, entidades de fins ideais (sociais, culturais, 
recreativas, desportivas e outras), propriedades rurais e pessoas físicas em 
geral representam o amplo campo de aplicação da contabilidade. 
 

Por sua vez, Franco (1997) apud Silva (2008 p. 87) também assemelha em 

seu contexto ao que se refere sobre a área de atuação da contabilidade “o 

patrimônio é seu campo de aplicação o das entidades econômico- administrativas, 

seja ele econômico ou social, utilizam bens patrimoniais e necessitam de um órgão 

administrativo que pratica os atos de natureza econômica e financeira necessária a 

seus fins”.  

A contabilidade se aplica a qualquer meio econômico-financeiro com ou sem 

intuito de retorno financeiro, assim ela possui um abrangente campo de atuação 

como por exemplo a área pública, rural, financeira, gerencial e etc., onde exigirá 

diversidade em sua forma de atuação e a cada área em que prestar serviços, uma 

metodologia específica. 

O próximo capítulo fará um estudo sobre a aplicabilidade da contabilidade 

gerencial, seu conceito, um comparativo entre a contabilidade financeira, de custos e 

gerencial abordando a contabilidade gerencial como uma das principais ferramentas 

contábeis de geração de informação e também de gestão empresarial. 

 

 
 



2 UM ESTUDO SOBRE A APLICABILIDADE DA CONTABILIDADE GERENCIAL 
 

A contabilidade ao longo de sua história tem passado por diversas 

transformações com o intuito de adequar as necessidades de atendimento aos seus 

usuários. Nessa proporção ela vem exercendo função não apenas de gerar 

informações que são obrigatória aos usuários externos mas, a de apoio a gestão nas 

decisões internas da empresa. 

 

2.1 Conceitos de contabilidade gerencial 
 

A contabilidade gerencial surgiu com a necessidade das empresas gerarem 

informações que não atendessem apenas as usuários externos, mas, que 

contribuísse com a administração interna nas tomadas de decisões através da 

gerações de informações relevante para a gestão. 

Padoveze (2002) apud Ribeiro (2008 p. 24) relata o surgimento da 

contabilidade gerencial advindo da necessidade de gerenciamento contábil interno 

em função de novas complexidades dos processos, objetivando informações para a 

tomada de decisão. 

Já Crepaldi (2012 p. 6) define contabilidade gerencial como o ramo da 

Contabilidade que tem por objetivo fornecer instrumentos aos administradores de 

empresas que os auxiliem em suas funções gerenciais. 

Na visão de Horngren, Sundem e Stratton (2004, p.4) apud Laurentino et al. 

(2008, p. 29) contabilidade gerencial é o processo de identificar, mensurar, 

acumular, analisar, preparar, interpretar e comunicar informações que auxiliem os 

gestores a atingir objetivos organizacionais. 

Todavia Padoveze (2000, p.27) apud Rockenbach (2010 p. 24) na mesma 

linha de raciocínio que das citações anteriores, traz um conceito mais amplo em 

respeito à contabilidade gerencial. 

 
Contabilidade gerencial é o processo de identificação, acumulação, análise, 
preparação, interpretação e comunicação de informações financeiras 
utilizadas pela administração para o planejamento, avaliação e controle 
dentro de uma organização e para assegurar e contabilizar o uso apropriado 
de seus recursos.    
 

Por sua vez Crepaldi (2012, p. 6) se refere a função da contabilidade 

gerencial que é voltada para a melhor utilização dos recursos econômicos da 



empresa, através de um adequado controle dos insumos efetuado por um sistema 

de informação gerencial. 

Já Koliver (2005, p. 23) menciona a contabilidade gerencial em relação a 

finalidade em seu contexto de conceituação estabelecerá a amplitude do universo do 

sistema de informações que apoiará os processos decisórios no âmbito executivo. 

A partir dos autores apresentados, pode-se dizer que a contabilidade 

gerencial é ramo da contabilidade com fins de geração de informação e atendimento 

a gestão da empresa como apoio estratégico ao processo de tomada de decisão e 

não apenas na gestão financeira legal. 

Abordaremos no item a segui uma discussão a respeito da contabilidade 

gerencial “versus” a contabilidade financeira. 

 

2.2 Uma discussão sobre contabilidade gerencial “versus” contabilidade 
financeira 
 

A contabilidade era vista em períodos remotos como a área da empresa 

responsável a apresentar os relatórios que atendesse as expectativa dos usuários 

externo como o governo, bancos, fornecedores e etc. Hoje ela atua de forma ampla 

num processo administrativo com maior relevância na geração de informação 

participando também da gestão da empresa. 

De acordo com Atkinson et al. (2008, p.37) apud Laurentino (2008 p. 24), a 

Contabilidade Financeira: 

 
É processo de geração de demonstrativos financeiros para públicos 
externos, como acionistas, credores e autoridades governamentais. Esse 
processo é fortemente limitado por autoridades governamentais que 
definem padrões, regulamentações e impostos, além de exigir o parecer de 
auditores independentes [...]. 
 

Para Barros (2013 p. 60) a contabilidade financeira é considerada como a 

contabilidade tradicional, que cumpre as exigências legais através de procedimentos 

e relatórios destinados aos usuários externos.  

Por sua vez Padoveze (2002) apud Ribeiro (2008 p. 20) refere-se a função 

da contabilidade financeira como a que está relacionada basicamente como 

instrumento contábil necessário à elaboração dos relatórios contábeis para usuários 

externos e para atendimentos legais. 



Já Barros (2013 p. 60) a respeito da contabilidade gerencial, diz que constitui 

elemento de fundamental importância no aspecto do controle econômico das 

entidades e no auxílio para a tomada de decisão.   

Nesses aspectos podemos entender que a contabilidade financeira tem a 

responsabilidade de gerar informações com intuito primordial ao atendimento aos 

usuários externo ao contrário da contabilidade gerencial que visa a geração de 

informações que contribuam internamente no processo decisório. 

No quadro a seguir veremos alguns pontos que diferencia a contabilidade 

financeira da contabilidade gerencial a quem é direcionada, seus objetivos e a 

finalidade que cada uma tem em atender as necessidades dos usuários de suas 

informações. 

 

QUADRO 02 - Elementos básicos da Contabilidade Financeira e Gerencial. 

Elementos Básicos Contabilidade 
Financeira 

Contabilidade 
Gerencial 

Público-alvo Externo: acionistas, 

credores e autoridades 

fiscais. 

Interno: Funcionários, 

gerentes e executivos. 

Objetivo Reportar o desempenho 

passado com finalidades 

externas; contratos com 

proprietários credores. 

Informar para tomada de 

decisões internas feitas por 

empregados, gestores e 

executivos: feedback e 

controle do desempenho das 

operações. 

Temporalidade História; passada. Corrente; orientada para o 

futuro. 

Restrições  Reguladas: regras 

direcionadas por 

princípios fundamentais 

de contabilidade e por 

autoridades 

governamentais. 

Sem regras estabelecidas: 

sistemas e informações 

determinados por gerentes 

para encontro de 

necessidades estratégicas e 

operacionais. 

Tipo de informação Medidas financeiras 

somente. 

Financeiras mais medidas 

operacionais e físicas sobre 



processos, tecnologias, 

fornecedores, clientes e 

competidores. 

Natureza da 

informação 

Objetiva, auditável, 

confiável, consistente, 

precisa. 

Mais subjetiva e de juízos; 

válidas, relevantes, acuradas. 

Escopo Altamente agregado; 

relatórios sobre a 

organização inteira. 

Desagregado, de informação 

a ações e decisões locais. 

Fonte: Adaptado de Crepaldi (2012 p. 9). 

 

O quadro 2 também apresenta parâmetro relativo as contabilidades 

financeira e gerencial mostrando os pontos relevantes que as diferencia, 

destacando-se o ponto que refere-se a exigência de um profissional capacitado para 

a realização das atividades da contabilidade financeira ao contrário da contabilidade 

gerencial. 

 

QUADRO 3 - Principais Diferenças entre Contabilidade Financeira e Gerencia. 

Ponto de vista Contabilidade 

Financeira 

Contabilidade Gerencial 

Usuários Externos: acionistas, 

bancos, fornecedores. 

 

Internos: funcionários, 

gerentes, executivos. 

 

Escrituração 

 

Normativa: baseada na 

legislação e princípios 

definidos. 

 

Desregulamentada: usa 

de modelos já utilizados 

ou por modelos definidos 

pela administração. 

 

Mensuração de Valor 

 

Moeda funcional do país 

conforme explícito na 

legislação. 

 

Livre arbítrio, conforme 

estipulado pela 

administração, podendo 

ser em unidades não- 

monetárias. 

 



Propósito e Horizonte 

Temporal 

 

Histórica, dando ênfase 

ao desempenho passado. 

 

Atual, dando ênfase aos 

fatos presentes e 

projeções futuras. 

 

Grau de Confiabilidade 

 

Maior grau de 

confiabilidade, devido a 

auditorias conforme 

legislação. 

 

Menor grau de 

confiabilidade, pois não 

há legislação vigente que 

obrigue auditorias. 

 

Profissional Capacitado 

 

Bacharel em Ciências 

Contábeis com registro no 

CRC. 

 

Qualquer profissional apto 

e concernente com 

sistema de Contabilidade 

Gerencial. 

 

Fonte: Adaptado de Laurentino et al. (2008, p. 39) 

 

Pode-se constatar que os objetivos das contabilidades financeira e gerencial 

se divergem. A contabilidade financeira com intuito de atender as exigências de 

usuários externos se baseia num processo normativo que regule os procedimentos 

práticos das suas atividades. Por outro lado a contabilidade gerencial atua de forma 

mais flexível uma vez que seu objetivo é interno, não se exigindo procedimentos de 

normas externas e sim a contribuição para o processo de gestão administrativo. 

Apresenta Padoveze (2002) apud Ribeiro (2008 p. 26) que os métodos da 

Contabilidade financeira e da Contabilidade gerencial foram desenvolvidos para 

diferentes propósitos e diferentes usuários das informações. 

Na mesma linha de pensamento Pereira Filho et al. (2010 p. 29) relata que 

ao passo que a Contabilidade financeira está adaptada às exigências fiscais, a 

contabilidade gerencial está direcionada à gestão da empresa, e ambas têm a sua 

utilidade e apresentam diferentes características em virtude de seu público-alvo. 

Conclui-se que os objetivos da contabilidade financeira e contabilidade 

gerencial desassimilam-se uma vez que a primeira visa atendimento dentro de 

procedimentos legais padrão e a segunda o atendimento especifico da organização. 

No item a seguir abordaremos um estudo analisando parâmetro ente a 

contabilidade gerencial e a contabilidade de custos. 



 

2.3 Uma análise comparativa entre a contabilidade gerencial e a contabilidade 
de custos. 
 

Bruni (2008) apud Cunha e Rodrigues (2012, p. 5) define a Contabilidade de 

Custos como o processo ordenado onde são usados todos os princípios da 

contabilidade financeira para registrar os custos de operação de um negócio, 

coletando os dados financeiros e contábeis para se estabelecer os custos de 

produção. 

Crepaldi (2012, p. 6) enfatiza que a contabilidade de custo, cuja função 

inicial era de fornecer elementos para avaliação dos estoques e apuração do 

resultado, passou, nas últimas décadas, a prestar duas funções muito importantes a 

contabilidade gerencial: a utilização dos dados de custos para auxílio ao controle e 

para a tomada de decisões. 

De acordo com Bornia (2002, p. 35) apud Calesso (2010, p. 9) a 

contabilidade de custo surgiu como aparecimento das empresas indústrias 

(Revolução industrial), tendo por objetivo calcular os custos dos produtos fabricados. 

Já Oliveira et al (p. 5) relata o intuito da geração de informações através da 

contabilidade de custo. 

 

Vale ressaltar que o objetivo da contabilidade de custos é prover o usuário 
(tomador de decisões) de informações relevantes e necessárias ao 
processo de tomada de decisão. A avaliação dos estoques e apuração do 
resultado econômico através do controle de custos, neste ciclo apresentado, 
cria condições para acompanhar o desempenho empresarial e vinculando 
as informações de custos ou vinculando a aplicação do ciclo da 
contabilidade de custos aos resultados pré-estabelecidos. 

 
Para Callado (2005) apud Cunha e Rodrigues (2012, p. 5) a contabilidade de 

custo tem como funções básicas: a sistematização e a análise dos gastos, a 

classificação e a contabilização dos custos e a geração de relatórios e informações 

sobre os custos de produção. 

Podemos dizer, com base nos autores apresentados, que a contabilidade de 

custo como qualquer área da contabilidade tem função de geração de informação 

utilizada no processo de tomada de decisão, mas, atuando de forma específica nos 

custos gerados no processo de produção ao contrário da contabilidade gerencial que 

atua de forma generalizada na gestão da empresa. 



No item seguinte pretende-se abordar um estudo a respeito da geração de 

informação através da contabilidade gerencial 

 
2.4 Geração de informação através da contabilidade gerencial 

 
A contabilidade através dos diversos processos de transformação e 

adequação que passou ao longo do tempo, para atender de forma eficiente e eficaz 

às necessidades da empresas, tem hoje o papel de gerar informação que seja 

relevante no processo de gestão. Essas informações são geradas pela contabilidade 

gerencial através do Sistema de Informação Gerencial. 

Para Silva (2007, p.76) o sistema de obter, processar e comunicar as 

transações financeiras que ocorrem numa entidade para os usuários é denominado 

sistema de informação contábil. Esse sistema pode variar de entidade para entidade, 

conforme o setor de atuação, porte da entidade, volume de informações exigido, 

entre outros. 

Crepaldi (2012, p. 16), por sua vez, afirma que a contabilidade é, 

objetivamente, um Sistema de Informação e Avaliação destinado a prover seus 

usuários com demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e 

de produtividade, com relação à entidade objeto de contabilização. 

 Assim, Laurentino et al. (2008, p. 48) refere-se as informações da 

Contabilidade Gerencial incluem dados estimados usados pela administração na 

condução de operações diárias, no planejamento das operações futuras e no 

desenvolvimento de estratégias de negócios integradas. 

Para Stroeher (2005, p. 14) a informação tem sua origem na coleta de 

dados, que são organizados e recebem significado específico de acordo com um 

contexto delimitado. 

Já para Crepaldi (2012, p. 15) uma das técnicas utilizadas para auxiliar no 

avanço competitivo é o uso do sistema de informações, oferecendo as empresas 

relatórios gerenciais com informações que auxilie no processo de gestão criando 

vantagens competitivas no mercado concorrente. 

Para COELHO, (2004) apud Ribeiro (2008, p. 16) a contabilidade por meio 

de seus informes pode e deve se tornar um instrumento para gestão que auxilie 

efetivamente a administração e gerenciamento do negócio, com objetivo inclusive de 

assessorar no longo prazo. 



De acordo Padoveze, (2002) apud Ribeiro (2008 p. 15) assim como toda 

informação, a contábil parte de dados coletados dentro de uma empresa 

obedecendo a critérios, formato e características metodológicas fundamentadas na 

ciência contábil. 

Bairro (2008, p. 22) trata o Sistema de Informação Contábil (SIC) como o 

instrumento que coleta, processa e transforma os dados em informações em forma 

de relatórios contábeis destinados à administração, ao fisco e aos demais usuários 

externos a que Interessarem. 

Scarpin (2008, p. 1) reitera que a Contabilidade por meio de suas técnicas, 

busca evidenciar, da melhor forma possível informações acerca dos acontecimentos 

passados, presentes e futuros, dessa forma, faz com que a decisão tenha uma 

maior margem de segurança. 

A contabilidade gerencial tornou-se uma ferramenta de extrema importância 

para a gestão das empresas uma vez, que ela vai além da prestação de contas a 

seus usuários dentro das exigências legais. Ela contribui com geração de 

informações relevantes nos processos internos além de participar dos 

planejamentos estratégicos da empresa sendo parte da gestão da mesma. 

No próximo capítulo abordaremos estudo de caso sobre a aplicação da 

contabilidade gerencial como ferramenta de decisão nas micro e pequenas 

empresas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



3 UM ESTUDO DE CASO SOBRE A APLICAÇÃO DA CONTABILIDADE 
GERENCIAL COMO FERRAMENTA DE DECISÃO NAS MPE’S 

BRASILEIRAS. 
 

As Micro e Pequenas Empresa vêm ao longo dos anos ganhando cada vez 

mais espaço no mercado brasileiro e se tornando de extrema relevância para o 

processo produtivo e econômico brasileiro. Ela tem contribuído de forma significativa 

no PIB do Brasil além da geração de diversos postos de empregos. 

Na contramão de sua importância para a economia, surgem problemas que 

tem ocasionado a falência de muitas dessas empresas por diversos motivos, entre 

eles está à má gestão. Nesse contexto apresentaremos algumas ferramentas de 

gerenciamento contábil que poderão contribuir para uma melhor gestão das Micro e 

Pequenas Empresas e maior competitividade delas no mercado. 

 
3.1 A história e conceito das micro e pequenas empresas – MPE’s 

 
O surgimento das Micro e Pequenas Empresas (MPE’s) podem ter a origem 

da necessidade da descentralização da produção, comércio e outros, de forma a 

reduzir as responsabilidades das grandes empresas, que passaram a delegar a 

terceiros, partes das suas atividades. Estes por sua vez, enxergaram essa situação 

a possibilidade de crescimento. 

Cavalcante (2010, p. 38), sobre a ocasião que impulsionou o surgimento da 

MPE’s, registra que as mudanças provocadas pelos avanços tecnológicos e a 

globalização das atividades socioeconômicas, juntamente com a terceirização, o 

crescimento no setor de serviços e o alto índice de desemprego, impulsionaram o 

surgimento de novos negócios na década de 70. 

De acordo Vilga (2005, p. 13710) na mesma linha de pensamento diz que a 

crise econômica mundial e a recessão da economia brasileira forçaram as grandes 

empresas instaladas no Brasil a enxugarem seus gastos. Com isso, as micro e 

pequenas empresas passaram a crescer a partir da década de 70 e, hoje, elas têm 

um papel muito importante no cenário sócio- econômico brasileiro. 

Assim com o intuito de reduzir custos as grandes empresas optaram em 

transferir alguma atividade de seu funcionamento a terceiros. Esses produziam em 

menor escala e de forma especifica certos produtos.  



Por sua vez Souza et al (2013, p.6) mostra critérios que caracteriza uma 

empresa para que possa ser considerada como Microempresa ou Pequena 

Empresa. 

 

De acordo com a Lei Geral nº 123/2006 e alterações consideram-se como 
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte a sociedade empresária ou 
simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário 
devidamente registrado no registro de empresas mercantis ou no registro 
civil, aquelas com receita bruta anual de até R$ 360.000,00 ou entre R$ 
360.000,01 e R$ 3.600.000,00. 

 
 

Esse critério se baseia no faturamento bruto anual que é até R$ 360.000,00 

para Micro Empresas e R$ 360.001,00 até R$ 3.600.000,00 para as Pequenas 

Empresas. 

Já Henrique (2008, p.21), a partir do que estabelece o SEBRAE traz outro 

critério que define as MPE’s através de números de funcionários como mostra o 

quadro a seguir. 

 

QUADRO 04 Classificação das MPE’s segundo o número de empregados. 

Porte/setor Indústria Comércio/serviços 

Micro empresas Até 19 empregados Até 09 empregados 

Empresas de pequeno 
porte 

De 20 a 99 empregados De 10 a 49 empregados 

Fonte: Adaptado de Henrique (2008, p.21)  

 
Há diversas definições para MPE, porém inexiste uma específica o que 

requer um conjunto de característica para melhor avaliação e enquadramento delas 

nesse item. 

Henrique (2008, p. 15) a respeito do grau de importância que a Micro e 

Pequenas Empresas, fala que no Brasil a maioria dos negócios em funcionamento 

são constituída de micros e pequenas empresas e por isso são de vital importância 

para a economia do país. 

De acordo com o SEBRAE (2014, p. 7) as MPE geraram, em 2011, 27,0% 

do valor adicionado do conjunto de atividades pesquisadas (PIB). Isso nos mostra a 

relevância que as MPE’s representam para a economia do país hoje. 

Lima e Lenharo (2014, s.p.) cita a importância que as Micro e Pequenas 

Empresas exercem no mercado socioeconômico brasileiro hoje, como elas 

contribuem para a geração de riqueza. 

 



Atualmente o Brasil possui uma grande variedade econômica, que gera 
empregos, e auxilia no desenvolvimento do país. Segundo o IBGE, 2013 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) as Micros e Pequenas 
Empresas representam boa parte da economia nacional, somando 20% do 
PIB Brasileiro (valor que corresponde cerca de R$ 700 Bilhões), 99% das 
empresas em todo território nacional (sendo cerca de 5,7 milhões) e 60% 
dos empregos (mais de 56 milhões). 

 

As Micro e Pequenas Empresas vêm conquistando espaço ao longo das 

décadas atingindo fundamental importância no mercado brasileiro. É grande 

geradora de riqueza de emprego contribuindo ativamente para a economia. 

No item a seguir mostraremos a metodologia usada para a elaboração do 

trabalho.  

 

3.2- Procedimentos metodológicos 
 
 

Para realização deste trabalho foi efetuado estudo bibliográfico de 

publicações já existentes e pesquisa em sites confiáveis e acadêmicos. Foi feito a 

leitura de livros, monografias e revistas relacionados a leitura interpretação de textos 

referentes aos temas sobre a contabilidade gerencial voltado a relevante importância 

que possui para as Micro e Pequenas Empresas nos processos decisórios. 

De acordo com Trujillo (1974, p.230) apud MARCONI; LAKATOS, (2009, p. 

44), sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi 

escrito sobre determinado assunto, com o objetivo de permitir ao cientista “o reforço 

paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação de suas informações”. 

A pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, pois teve como 

objetivo entender o desígnio da contabilidade gerencial como, uma ferramenta 

estratégica na gestão das Micro e Pequenas Empresa brasileiras, contribuindo para 

a sua continuidade e crescimento.  

Nesse contexto, Silva (2013; p. 19) cita alguns dos tipos de pesquisa 

existentes que o pesquisador pode utilizar para o desenvolvimento de um trabalho 

científico, tais pesquisas são a bibliográfica, a documental, a experimental ou de 

laboratório, a ex-post-facto, a levantamento, a pesquisa de campo, o estudo de 

caso, a pesquisa-ação, a pesquisa-participante, a exploratória, a descritiva e a 

explicativa.   

A seguir trataremos de alguns dados a respeito das MPE’s. 

 

  



3.3 Apresentações dos dados da pesquisa sobre MPE’s 
 

As Micro e Pequenas Empresa se tornaram de extrema importância para 

economia do Brasil como vimos nos itens anteriores, apesar do seu valor ela passa 

por situações adversas em relação a gestão o que leva muitos a fecharem as portas. 

Segundo Leone (1999), apud Vilga et al (2005, p. 1373) as Micro e 

Pequenas empresas possuem uma dimensão particular e diferente das grandes 

organizações e, por esta razão, torna-se necessário estudar um enfoque 

diferenciado de gestão. 

Segundo o SEBRAE apud Veiga (2010, p. 11), as micro e pequenas 

empresas representam 98% do número de empresas no Brasil, 67% das ocupações 

e contribui com 20% do PIB na economia brasileira. 

Todavia as MPE’s, apesar da contribuição para a geração de riquezas, elas 

precisam de uma gestão especifica e direcionada às necessidades da empresa.  

Por sua vez Vilga et al (2005, p. 1373) cita uma pesquisa do IBGE (2003) em 

que foram apresentadas as principais características das micro e pequenas 

empresas, conforme demonstração abaixo:   

- Baixa intensidade de capital; 

- Altas taxas de natalidade e de mortalidade: demografia elevada; 

- Forte presença de proprietários, sócios e membros da família como mão-de-obra 

ocupada nos negócios;  

- Poder decisório centralizado;  

- Estreito vínculo entre os proprietários e as empresas, não se distinguindo, 

principalmente em termos contábeis e financeiros, pessoa física e jurídica;  

- Registros contábeis pouco adequados;  

- Contratação direta de mão-de-obra;  

- Utilização de mão-de-obra não qualificada ou semiqualificada, e  

- Maior dificuldade de acesso ao financiamento de capital de giro. 

Em concordância com essas características apresentada, mostrando fatores 

que dificultam a continuidade de diversas empresas, Pereira e Sousa (s.d., p. 5) nos 

apresentam algumas causas mais comuns. 

 

QUADRO 05: As causas mais comuns de falhas no negócio  

Inexperiência- 72 % Incompetência do empreendedor; Falta 



de Experiência de campo; Falta de 
experiência profissional; Experiência 
desiquilibrada   

Fatores econômicos - 20 %  
 

Lucros insuficientes; Juros elevados; 
Perda de mercado; Mercado consumidor 
restrito; Nenhuma viabilidade futura  

Vendas Insuficientes - 11 %  
 

Fraca competitividade; Recessão 
econômica; Vendas Insuficientes; 
Dificuldade de estoques  

Despesas excessivas - 8 %  
 

Dividas e cargas demasiadas; Despesas 
operacionais  

Outras causas - 3 %  
 

Negligencia Capital insuficiente; Clientes 
insatisfeitos; Fraudes Ativos insuficientes 

Fonte: Adaptado de Pereira e Sousa (s.d., p. 5) 

 

Nesse âmbito, observamos que as características apresentadas são fatores 

que mostram falhas nos processos de gestão, contribuindo assim para a ineficiência 

e ineficácia das ações empresariais, podendo levar as empresas ao encerramento 

de suas atividades.   

Já Ribeiro et al (2012, p. 35) menciona um aspecto importante com relação 

às MPE’S que favorecem seu declínio, na maioria delas, quem administra é o sócio 

principal e, em alguns casos, este não possui um entendimento contábil nem 

gerencial, dificultando o modo de administrar e obter o controle do empreendimento, 

aumentando assim o risco do fechamento da empresa. 

Segundo Ribeiro (2012, p.34) pelo exposto, constata-se que não existe entre 

a classe empresarial a percepção da importância da contabilidade, enquanto 

instrumento de gestão; na verdade é entendido meramente como um instrumento de 

auxílio fiscal nas MPE’S. 

Na mesma linha de pensamento Pereira e Souza (s.d. p. 1) conclui que 

muitas destas empresas entram em falência devido à diversos fatores como as 

falhas gerenciais, fatores econômicos, despesas excessivas, falta de conhecimento 

de mercado, entre outras. 

Alguns fatores que contribuem para a mortalidade das empresas, conforme 

o SEBRAE (2008, s.d.) são: ausência de comprometimento do empreendedor; 

ausência do planejamento prévio; deficiências na gestão empresarial; insuficiência 

de políticas de apoio; problemas de conjuntura econômica; e problemas “pessoais”. 

A falta de conhecimento em gerencial, no geral pode ser o fator 

preponderante para a morte de muitas empresas. A contabilidade gerencial pode 



contribuir através de informações e de ferramentas gerenciais para que mude esses 

fatores negativos. No subcapítulo a seguir apresentaremos algumas dessas 

ferramentas. 

 

3.4 Aplicações da contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas. 

 
A contabilidade gerencial se adéqua em a cada situação para atender as 

necessidades das empresas. Ela se utiliza de diversas ferramentas que auxiliam na 

geração de informação e que proporciona maior confiabilidade no processo de 

avaliação e de decisão empresarial. O quadro a seguir nos mostra algumas dessas 

ferramentas. 

 
QUADRO 06: Ferramentas contábeis e seus aspectos principais. 

Ferramentas 
Contábeis 

Causas e Efeitos Autores 

Análise das 
Demonstrações 
Financeiras 

Permite uma visão da estratégia e dos 
planos da empresa analisada a 
estimar o seu futuro, suas limitações e 
suas potencialidades. A finalidade é 
encontrar os pontos fracos e fortes do 
processo operacional e financeiro da 
empresa. Com o acompanhamento 
periódico dos indicadores se terá uma 
visão real das operações e do 
patrimônio empresarial, e poderão ser 
tomadas medidas corretivas do rumo 
dos negócios. As principais técnicas 
de análise das demonstrações 
financeiras utilizadas são: análise 
horizontal e vertical, análise dos 
indicadores econômico-financeiros.  

Perez Junior et al.            
(1997); 
Iudícibus(1998); 
Padoveze (2000); 
Matarazzo (2003); 
Hoji (2004); Khan, 
Kuntluru, Parupati 
(2011). 

Orçamento 
Empresarial 

A empresa necessita planejar, ou seja, 
tomar a decisão anteriormente ao fato. 
A decisão implica em optar por 
alternativas de ações excludentes, 
funções de preferência, grau de 
aceitação ao risco, entre outras 
possibilidades. Este não deve ser 
entendido como um instrumento 
limitador e controlador de gastos, mas 
como forma de focalizar a atenção nas 
operações e finanças da empresa, 
antecipando os problemas. Um 
orçamento adequado permite que as 
vulnerabilidades sejam corrigidas, 

Campiglia (1995) 
Welsch (1996) 
Atkinson et al. (2000) 
Frezatti (2000) 
Lunkes      (2003) 
Leite et al.       (2008) 



antes de iniciarem os trabalhos, 
proporcionando eficiência e melhorias 
no processo estabelecido. O 
orçamento permite a apuração do 
resultado por área de 
responsabilidade, desempenhando 
papel de controle por meio dos 
sistemas de custos e contabilidade. 

Margem de 
contribuição por 
produto 

Fornece ao gestor informações para 
decidir sobre qual linha de produção 
deve diminuir ou expandir; assim como 
decidir sobre estratégias de preços, 
serviços ou produtos e avaliar o 
desempenho da empresa. Logo se 
trata da diferença entre o preço de 
venda e os custos e despesas 
variáveis. A margem de contribuição é 
mais bem compreendida quando 
analisado pelo método de custeio 
direto que leva em consideração 
apenas os gastos variáveis na 
formação do custo, evitando a 
necessidade de rateios. A definição da 
margem de contribuição dos produtos 
será importante para determinar o 
montante a ser vendido pela empresa 
para cobrir seus custos e despesas 
fixas e ainda contribuir para a 
formação do lucro. Quanto maior for a 
margem de contribuição de um 
produto mais ele contribui para obter 
lucro. Quando há limitação em algum 
fator de produção, deve se incentivar a 
produção do produto que tiver maior 
margem de contribuição por produto. 

Rayburn (1996) 
Santos (2001) 
Padoveze (2003) 
Passarelli (2004) 
Souza e Diehl (2009) 
Martins            (2009) 

Análise do Ponto 
de Equilíbrio 

É uma das técnicas mais úteis e 
facilmente aplicáveis da qualidade do 
desempenho de uma empresa, bem 
como do planejamento de suas 
atividades. Demonstra, em termos de 
quantidade, qual o volume que a 
empresa precisa vender, os custos e 
despesas fixas e variáveis sejam 
coberto para que não ocorra prejuízo. 
Também pode ser usado para definir a 
meta de lucro ou retorno esperado 
pelos proprietários. Assim como define 
o menor nível de produção e venda 
que a empresa pode operar sem 
prejuízo, dividindo os custos e 

Rayburn (1996) 
Sanvicente (1997) 
Padoveze (2003) 
Atkinson et al (2008) 
Martins (2009) 
Dubois, Kulpa e 
Souza (2009) 



despesas fixas pela margem de 
contribuição. 

Fonte: Adaptado de Hall et al (2012, p. 8)  

 
As ferramentas contábeis contribuem de forma respeitável para a geração 

de informações que colaboram para eficiência e eficácia da empresa, permitindo 

analisar os resultados obtidos e elaborar um planejamento do que se espera para a 

empresa em curto e longo prazo. Auxiliando também para melhor funcionamento 

produtivo, visando a redução de custos e consecutivamente melhor lucratividade. 

No item 3.3, em que Vilga et al (2005, p. 1373), cita uma pesquisa do IBGE 

(2003), em que foram apresentadas as principais características das micro e 

pequenas empresas, podemos através das ferramentas contábeis, gerar 

informações que auxiliam os gestores na tomada de decisão.  

Dentro das análises das demonstrações contábeis, estudo dos ciclo 

operacional da empresa proporciona a realização das atividades, tendo como 

financiador os fornecedores, a data de recebimento das mercadorias vendidas 

devem anteceder a data do pagamento a fornecedores. Também dentro da análise 

das demonstrações contábeis podemos avaliar a necessidade de capital de giro, o 

recursos que a empresa deve possuir em caixa para atender suas necessidades 

operacionais imediatas. Essas duas análises geram subsídios que permitem que a 

empresa ajam de forma a evitar, situações de dificuldades financeiras, nas 

realizações de suas atividades em um curto prazo. 

O orçamento empresarial também advém das informações gerada das 

análises das demonstrações contábeis, pois, ela nos permite avaliar os resultados 

passados fazendo um parâmetro com os atuais, para a projeção das atividades 

futuras. Por exemplo ter o conhecimento do ponto de equilíbrio produtivo para 

projetar as vendas e produção para obtenção de uma margem de lucro que atenda 

as expectativas da empresa.  

Essas ações pode proporcionar a empresa o capital necessário paras as 

atividades, o que muda o cenário de alta mortalidade. As decisões passam a ser 

com base em informações gerenciais havendo maior separação dos bens do 

proprietário e empresa. Isso proporcionará que a empresa possa agir a partir de uma 

visão gerencial o que poderá perpetuar a permanência de suas atividades.  

A contabilidade gerencial se tornou sem dúvida, extremamente essencial 

para toda ação empreendedora, participando e orientando, através das informações 



geradas por ela, sobre o melhor meio de gerir, de forma a alcançar os objetivos 

almejados. 

Por sua vez, Portal de Contabilidade (2013) apud Silva (2013, p. 7) afirma 

que se faz necessário a existência da gestão contábil nas MPE`s. 

 

É por demais evidente o valor da contabilidade na gestão de negócios, tanto 
para controle de custos, como para apuração do lucro, quanto para 
determinação de políticas de preços e expansão, a contabilidade é uma 
ferramenta eficaz para o diagnóstico e acompanhamento das operações 
das empresas. As pequenas e médias empresas muito podem se beneficiar 
de tais informações, haja vista que competem num mercado sempre ávido 
por inovações, menores preços e maior eficiência produtiva. 

 

Para Norberto (2009, p.31) eficácia significa atingir os objetivos da 

organização e eficiência é a maneira como é realizada as coisas [...] enfim o ideal é 

que se chegue a uma eficácia por meio de uma maior eficiência [...]. 

O quadro 07 a seguir mostra como as ferramentas contábeis podem 

contribuir para ações eficientes que levem a empresa ao alcance dos resultados 

econômicos, a eficácia. 

 

QUADRO 07 – Dois conceitos fundamentais sobre o desempenho das Organizações. 

Eficiência Eficácia 

Ausência de desperdício Capacidade de realizar resultados 

Uso econômico de recursos  Grau de realização dos objetivos 

Menor quantidade de recursos para 
produzir mais resultados 

 Capacidade de resolver problemas 

Fonte: Adaptado de Maximiano, 2006, (p. 32) 

 
 O planejamento de uso dos recursos econômicos de maneira que se 

cumpra o orçado ou, que se tenha variações mínimas nesse orçamento, ajuda na 

redução dos custos e despesas existente nas atividades da empresas fazendo que 

ela tenha uma margem de lucro maior.  

As informações geradas a partir do gerenciamento contábil auxiliam o gestor 

a reduzir gastos da empresas, orienta se é ou não viável novos investimentos, 

estuda também a produção de novos produtos ou a suspensão de produtos que não 

são rentáveis além de proporcionar um planejamento estratégico que torne-a 

competitiva no mercado.   

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O estudo teve como objetivo uma pesquisa a respeito da contabilidade 

gerencial, sobre o seu aprimoramento no decorrer do tempo e como ela se 

desmembra da contabilidade básica, transpondo-se como uma ferramenta que vai 

além da prestação de contas a usuários externos, como ela pode contribuir para a 

manutenção e competitividade da MPE`s. 

O planejamento orçamentário é, sem dúvida, primordial para a sobrevivência 

de qualquer empresa, seja ela, micro ou grande. Saber onde se pretende chegar e 

de que forma, baseando-se no que se pode investir ou onde pode reduzir, para 

assim obter melhor aplicabilidade dos recursos produtivo-econômico da empresas. 

As ferramentas apresentadas pela contabilidade gerencial podem auxiliar na 

elaboração desse planejamento, através de análise das demonstrações, observando 

os pontos fracos do processo e corrigindo-os. Também auxilia na projeção de ações, 

que traga a eficiência em todo processo, garantindo assim o objeto proposto nos 

planos.  

Dessa forma, a contabilidade gerencial direciona os gestores das micro e 

pequenas empresas a tomarem decisões a partir das informações geradas por ela. 

Essas informações geradas das análises das demonstrações contábeis permitem o 

planejamento das ações futuras trazendo maior controle dos gastos da empresa, 

proporcionando uma visão estratégica. 

O presente estudo baseou-se em artigos bibliográficos uma vez que, se 

torna difícil a pesquisa do gerenciamento contábil dentro das MPE’s. Muito delas não 

possui um setor de contabilidade gerencial, tendo essas atividades transferida a 

terceiros, escritórios de contabilidade, que na maior parte, priorizam o atendimento 

legal, não trazendo informações que auxiliam os micro e pequenos empresários, na 

gestão do seu empreendimento. 

Sugere-se dar continuidade a esse estudo que provenha de um estudo de 

caso concreto para compreender melhor a aplicação da contabilidade gerencial em 

micro e pequenas empresas, seja em São João del Rei ou outra cidade do Brasil. 

Podendo ainda realizar um estudo das grandes empresas, para se obter o 

conhecimento sólido da contabilidade gerencial. 
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